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Capa: A Arte de Thiago Alves, 

Fusão das obras: A FONTE – 

Mista sobre tela, 1,30m x 1,50m e 

SINTOMAS DA TERRA SANTA - 

Mista sobre tela, 75 cm x 1,05 

cm, com foto do autor. 
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SINOPSE 

 
A Natureza é uma dádiva de Deus para os 

homens. Um presente é poder vivenciar o 

observar as maravilhas existentes na 

mesma, desfrutando do melhor que ela 

produz e nos mostra. 

 

Coloquei neste livro uma coletânea de 

poemas que mostra de forma poética, as 

belezas naturais percebidas por um olhar 

bucólico destas maravilhas. Paisagens e 

momentos são retratados na forma de 

poemas, com um sentimento de 

eternidade. 

Em 121 poesias procurei expressar o meu 

olhar poético. Espero com isso ter agrado 

ao leitores, dispensarem seu tempo para 

buscar juntar-se ao poeta que pela janela 

da alma contempla um pouco das 

maravilhas da criação. 

A você meu carinhoso abraço poético. 
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A AVE DO PARAÍSO 
 

Liberte um simples sorriso 

Liberte-se para voar 

Ria e sonhe em libertar  

A Ave do Paraíso 

Porque sonhar é preciso 

Sonhar o sonho e viver 

Sonhar acordar e ser 

Juiz do próprio juízo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ARTE DE THIAGO ALVES 

- AVE DO PARAÍSO - Mista 

sobre tela, 46 cm x 56 cm 
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A CHUVA É A GOTA D’ÁGUA 
 

O vapor que se produz 

Eleva a água pra lá 

Pra voltar de lá pra cá 

Uma nuvem e se produz 

A forma que se conduz 

Quem prover é Jeová 

E sem precisar alvará 

O raio transmite a luz. 

 

O modo que se introduz 

Reproduzindo um tripé 

Ascende sem ter relé 

Transformando a cor do céu 

Uma nuvem cobre em véu 

Lá na colina um chalé 

Fumegando a chaminé 

Prepara-se o escarcéu. 

 

É de tirar o chapéu 

Para o que se forma ali 

Um raio sem bisturi 

Cortando o bucho do céu 

Ninguém sabe a dimensão 

Do espaço por si só 

Nem a complexa nota “dó” 

Que tem o som do trovão.  
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Prossegue a transformação 

O vapor torna-se água 

E a chuva é a gota d’água 

Pra água cair no chão 

Às vezes sem contenção 

Numa torrente Açu 

A gota d’água é um tabu 

Que mata ou cura a nação! 
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AQUELA LINDA PAISAGEM 
 

Toda vez que me recordo 

Do Rincão de harmonia 

Eu sinto grande alegria 

No velho peito transbordo 

Que leva saudade a bordo  

No meu barco a navegar 

No rio sereno e sem par 

Que espelha a bela imagem 

Aquela linda paisagem 

Encanta qualquer olhar. 

 

Ao fundo parece um sonho 

A montanha em violeta 

Pássaros entoando a retreta 

Num esvoaçar medonho  

Cisnes num bando risonho 

Sobre as águas a deslizar 

E o velho jequitibá 

Que não cai sua folhagem 

Aquela linda paisagem 

Encanta qualquer olhar. 

 

Aquela estrada de areia 

Que ladeia o rio a fora 

Pela floresta que aflora 


